
 

 

PLANO DE ENSINO 
2022-1 

 
TOPICOS ESPECIAIS-II – Política Cultural 
 
Carga Horária semestral total: 72 horas 
Disciplina optativa 
Dia e hora - quintas feiras, às 08:20 
 
Professor responsável: Alfredo Manevy 
 
Horários de atendimento: quintas-feiras, das 14:00 as 16:00, na sala do 
professor, bloco D, sétimo andar, CCE 
 
Email de contato: alfredo.manevy@gmail.com 
 
IMPORTANTE: Aula de integração na semana de 11/4; e previsão da semana de 
TCC na semana de 25/7. 
 
 
EMENTA – Esta disciplina optativa para os alunos da UFSC tem como meta 
refletir sobre o efeito prático das ações do Estado na cultura e discutir seus 
pressupostos e fundamentos. No século XXI, a cultura é foco de tensões e 
disputas, como mercado, políticas pública, e estratégias nacionais. É preciso 
nesse contexto compreender como surge, no Estado moderno, um interesse por 
suas condições de produção e desenvolvimento. Do apoio a artistas à 
preservação do patrimônio cultural, governos vem sendo instados a 
desempenhar um papel, por meio de políticas públicas. Este interesse do Estado 
(e no Estado) passou a ser realidade em países tão diferentes como França, 
Estado Unidos e Brasil. A cultura  torna-se assunto de políticas deliberadas em 
instituições governamentais. Por diversas razões, o mundo simbólico e imaterial 
adquiriu proeminência na globalização recente, o que estimulou  ainda mais 
estratégias políticas e soberanas de governo. Observando a forma como o 
conceito de cultura variou e foi adotado pelo Estado moderno, do conceito de 
belas artes ao modelo antropológico, a disciplina quer expor uma linhagem das 
instituições públicas responsáveis pelo desenvolvimento cultural. A disciplina irá 
debater as diversas dimensões da cultura, a simbólica, a econômica e cidadã 
presentes na ação recente do governo brasileiro. O curso buscará abordar a 
experiência brasileira na perspectiva de sua inserção global e comparando 
distintas políticas culturais que o Brasil adotou da redemocratização, 
comparando-a com a experiência de outros países pioneiros ou tardios na 
adoção de política culturais, refletindo as consequências para a arte e cultura de 
seus países. As aulas expositivas irão reservar tempo para os debates em sala de 
aula e os alunos serão encorajados a desenvolver seus próprios projetos 
culturais. 
 
OBJETIVOS: 



 

 

 
 Oferecer uma introdução a política cultural, abrangendo a história do seu 

desenvolvimento no Brasil até nossos dias.  
 Expor a variação do papel do Estado no desenvolvimento cultural e 

artístico das nações, as variantes na relação Estado e cultura,  as 
inovações institucionais e de legislação, bem como os mecanismos de 
financiamento e regulação. 

 Refletir sobre o universo de políticas culturais, mas com especial ênfase a 
política para o cinema e audiovisual, o que se reflete nas aulas finais do 
curso. 

 
 
METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Aulas expositivas, exibição comentada de vídeos, debates em sala de aula, 
dinâmicas de grupo, leituras e discussões de artigos e ensaios. O curso também 
contará com  presença de convidados externos. 
 
Cada aluno será estimulado a desenvolver um projeto de produção ou de 
planejamento cultural. 
 
 
AVALIAÇÃO 
Frequência e participação nas aulas (peso 40%) análise de textos em classe 
(peso 30%) projeto final (peso 30%).  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Políticas públicas para as artes 
Instituições públicas de cultura 
Conceitos de cultura  
História da política cultural 
Legislação e gestão cultural 
Estado e cultura no Brasil 
 
 
CRONOGRAMA  
 
 
Programa do Curso de Política Cultural 
 
20/04 - Aula 1 – O que é política cultural? Política cultural no Brasil hoje. Brasil, 
cultura e política externa. Políticas de Estado e de governos. O lugar geopolítico 
do Brasil no mundo e cultura nacional. Transversalidade a abrangência na 
política cultural contemporânea. A importância do papel do Estado na cultura: 
pioneirismo distintos das experiências francesa e americana. Conceitos de 
cultura: reflexão histórica e contemporânea. Conceitos de cultura na ação do 
Estado. Reflexão sobre interculturalidades na globalização.  
 



 

 

27/04 - Aula 2 – Política cultural no Brasil, um retrospecto: missão francesa e 
instituições culturais. Cultura na primeira Constituição republicana. A criação 
das primeiras instituições culturais no Brasil. O Serviço da Patrimônio Histórico. 
Mario de Andrade e o turista Aprendiz.  
 
05/05 - Aula 3 – Diversidade cultural: formação do Brasil. Conceitos de 
identidade e diversidade. Interpretes do Brasil. Aportes populacionais para a 
formação cultural do Brasil moderno. A decisiva contribuição indígena para a 
cultura brasileira. Contribuição afro. Reflexão sobre Levi Strauss e Eduardo 
Viveiros de Castro. Globalização e diversidade: Convenção da diversidade 
cultural da Unesco. 
 
12/05 - Aula 4 – Cultura, democracia, direito e cidadania. O Plano Nacional de O 
papel da cultura na Constituição de 88. Propostas de emendas a constituição. 
Direitos culturais. Cultura na ditadura e na democracia. Descentralização e 
desconcentração. Cultura e e federalismo. Sistema Nacional de Cultura . Direitos 
de acesso e à produção. Política descentralizadas, política de balcão versus 
editais públicos. Reflexão sobre livro de Marilena Chauí.  
 
19/05 - Aula 5 – Cultura, cidadania, e políticas sociais. Inclusão social referência: 
os pontos de cultura. Protagonismo da sociedade civil, ação em rede, cultura 
digital.  
 
26/05 - Aula  6 – Política audiovisual contemporânea no Brasil. Desafios do 
cinema nacional: parceria com a televisão, tamanho do parque exibidor. O papel 
da Ancine e da Secretaria do Audiovisual. Políticas, programas e projetos. 
 
02/06 - Aula 7  – Cultura digital: digital como cultura. O papel da tecnologia nos 
processos culturais contemporâneos. O papel das redes sociais, dos blogs e da 
nova opinião pública. A cauda longa.  
 
09/06 - Aula  8 - Direitos autorais: regras, limitações e desequilíbrios. Copyright 
e copyleft. Creative Commons. Acordos internacionais Economia da cultura. 
Modelos de negócio na era digital. 
 
16/06 - Aula 9 – Política para o patrimônio cultural: mecanismos  de 
preservação, acervos, política para o patrimônio arqueológico.  
 
23/06 - Aula 10 – Fomento e financiamento à cultura: papel do Estado, papel do 
setor privado,  legislação de fomento cultural no Brasil: evolução e mecanismos. 
Papel da renúncia fiscal e fundos públicos. Diagnóstico da legislação 
contemporânea no Brasil. Legislação de outros Países. 
 
30/06 - Aula 11 – Os números culturais no Brasil. Ipea e IBGE, os primeiros 
estudos sistemáticos. Interpretações e reflexões decorrentes. 
 



 

 

07/07 - Aula 12 – A televisão no Brasil: centralidade cultural. Audiência, 
formatos de programação. Concessão pública. O papel da TV pública no 
desenvolvimento cultural. 
 
14/7 - Aula 13 - Audiovisual: mecanismos de distribuição e produção. 
 
21/07 - Aula 14 – Audiovisual: mecanismos de promoção da exibição. 
 
28/07 – Discussão dos trabalhos dos alunos 
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